
Atirei o pau no gato
Atirei o pau no gato-to

Mas o gato-to
Não morreu-reu-reu

Dona Chica-ca
Admirou-se-se

Do berro, do berro que
o gato deu-meou-meou





Sapo cururu

 na beira do rio
Quando o sapo canta, 

ó maninha, é porque tem frio
A mulher do sapo 

deve estar lá dentro
fazendo rendinha

ó, maninha, 
para o casamento.



Uni, duni, tê
Salamê, mingüê

Um sorvete colorê
O escolhido foi você!





Borboletinha, 
tá na cozinha

Fazendo chocolate 
com a madrinha

Poti, poti, perna de pau
Olho de vidro e nariz de

pica-pau



Escravos de Jó, jogavam
caxangá.

Tira, põe, deixa ficar...
Guerreiros com guerreiros,

fazem zigue zigue zá,
Guerreiros com guerreiros,

fazem zigue zigue zá.





O cravo brigou com a rosa
Debaixo de uma sacada

O cravo saiu ferido
E a rosa despedaçada
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Macaco foi à feira não
sabia o que comprar 

comprou uma cadeira pra
comadre se sentar. 

A comadre se sentou a
cadeira esborrachou 

coitadinha da comadre 
foi parar no corredor.



O sapo não lava o pé O sapo
não lava o pé Não lava

porque não quer Ele mora
na lagoa Não lava o pé

porque não quer Mas que
chulé!








Eu fui no Tororó 
Beber água não achei 

Achei bela morena Que no
Tororó deixei. 

Aproveite minha gente Que
uma noite não é nada 
Se não dormir agora

Dormirá de madrugada.





O meu chapéu tem três bicos
Tem três bicos o meu chapéu

Se não tivesse três bicos
O chapéu não era meu










 Alecrim, alecrim dourado
Que nasceu no campo

 sem ser semeado 
Foi meu amor 

Quem me disse assim 
Que a flor do campo 

é o alecrim


